






   

remediar as desvantagens educacionais de uma
criança pobre podia atingi-la através do orçamento
escolar.

Poderia ser verdade também que o dinheiro fosse
gasto incompetentemente, Mas nenhuma incompe-
tência, por mais crassa, pode competir com a in-
competência do próprio sistema escolar. As esco-
las, por sua própria estrutura, opõôem-se à con-
centração de privilégios naqueles que estão, de ou-
tra forma, em desvantagem. Currículos especiais,
classes separadas ou aulas mais longas constituem.mais discriminação, a um custo mais elevado.

Os contribuintes fiscais ainda não se acostuma-
ram a permitir que desapareçam três bilhões de
dólares na Saúde, Educação e Bem-Estar — como
é o caso do Pentágono. A atual Administração pode
crer que vai arcar com a ira dos educadores. Os
americanos da classe média nada perdem se o pro-
grama é extinto. Os pais pobres acham' que eles
perdem, e desejam, inclusive, um controle das ver-
bas destinadas a seus filhos. Maneira lógica de
cortar o orçamento e — esperamos — aumentar
os benefícios é o sistema de bolsas de estudo, da
forma como foi proposto por Milton Friedman e
outros. Seriam destinadas verbas ao beneficiário
que poderia comprar à vontade sua parte de escola-
rização, Se tais créditos fossem limitados a com-
pras pertinentes a um currículo escolar, tenderiam
a garantir maior igualdade de atendimento, mas
não fomentariam, com isso, a igualdade das neces-
sidades sociais.

É óbvio que mesmo com escolas de igual qualidade,
uma criança pobre raras vezes poderia nivelar-se
a uma criança rica. Mesmo fregiientando idênti-
cas escolas e começando na mesma idade, as crian-
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gas pobres não têm a maioria das oportunidades
educacionais que naturalmente uma criança da
classe média possui. Essas vantagens vão desde a
conversação e livros em casa até as viagens de
férias e uma diferente idiossincrasia; isto vale
para as crianças que gozam disso, tanto na escola
como fora dela. O estudante pobre geralmente fica-
rá em desvantagem porquanto depende da escola
para progredir ou aprender. Os pobres necessitam
de verbas para poderem aprender, não para secertificarem, pelo tratamento, de suas pretensas de-ficiências desproporcionais.

Isto vale para nações pobres e ricas, mas naque-las aparece de maneira diferente. A pobreza mo-dernizada, nos países pobres, afeta mais pessoas ede forma mais visível, mas também — ao menosaté agora — de maneira mais superficial. Doisterços das crianças na América Latina abandonama escola antes de concluírem o grau fundamental,mas esses «desertores» nem por isso se arranjamtão mal, como aconteceria nos Estados Unidos.

Poucos países permanecem hoje vítimas da clássi-
ca pobreza que era estável e dificilmente vencível.
A maioria dos países da América Latina atingiram
o ponto de arrancada (take-off) para o desenvol-
vimento econômico e consumo competitivo e, por-
tanto, para a pobreza modernizada; seus habitan-
tes aprenderam a pensar como ricos e viver comopobres. Suas leis prescrevem seis ou dez anos deobrigatoriedade escolar. Não só na Argentina, mas
também no México e Brasil, o cidadão médio define
a educação adequada pelos padrões norte-america-
nos, mesmo que a possibilidade de conseguir escola-
ridade tão prolongada fique restrita a uma peque-na minoria, Nesses países a maioria já está amar-
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de às custas de maiores somas do erário público,
ou — caso bastante semelhante — que conseguiramum diploma que não tem relação nenhuma comqualquer emprego ou trabalho concreto. Somenteresguardando as pessoas de serem desqualificadas
por qualquer coisa em sua carreira escolar, podea abolição constitucional da escola tornar-se psico-logicamente efetiva.

A escolaridade não promove nem a aprendizageme nem a justiça, porque os educadores insistem emembrulhar a instrução com diplomas. Misturam-se, na escola, aprendizagem e atribuição de fun-ções sociais. Aprender significa adquirir nova ha-bilidade ou compreensão, enquanto que a promoçãodepende da opinião formada de outros. A apren-dizagem é, muitas vezes, resultado de instrução, aoPasso que a escolha para uma função ou categoriano mercado de trabalho depende, sempre mais, donúmero de anos de fregiiência à escola.

Instrução é a escolha de circunstâncias que facili-tam a aprendizagem. A atribuição das funções exi-ge uma série de condições que o candidato devepreencher se quiser atingir o posto. A escola for-nece instrução, mas não aprendizagem para essasfunções. Isto não é nem razoável, nem libertador.Não é razoável porque não vincula as qualidades
relevantes ou competências com as funções, masapenas o processo pelo qual se supõe sejam taisqualidades adquiridas. Não é libertador ou educa-cional porque a escola reserva a instrução paraaqueles cujos passos na aprendizagem se ajustama medidas previamente aprovadas de controle social,

O currículo sempre foi usado para consignar umposto social. Às vezes podia ser pré-natal: o karma
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lhe determina uma casta e a linhagem o insere na
aristocracia. Podia tomar também a forma de um
ritual, de uma segiiência hierarquizada de ordena-
ções sacras; ou consistia numa sucessão de feitos
na guerra ou caça; e posteriormente podia até de-
pender de uma série escalonada de favores do prín-
cipe. A escolaridade universal visava a separar a
atribuição de funções da história pessoal indivi-
dual. Visava a dar a cada um igual oportunidade
para qualquer emprego. Ainda hoje em dia há pes-
Soas que erroneamente crêem que a escola faz de-
pender a confiança pública das realizações relevan-
tes da aprendizagem. Contudo, ao invés de igualar
as oportunidades, o sistema escolar monopolizou
sua distribuição.

Para separar competência de currículo, as investi-
gações sobre o histórico da escolaridade de uma
pessoa deveriam ser proibidas, da mesma forma
como o são sobre credo político, freqiiência à igreja,
linhagem, hábitos sexuais ou «background» racial.
-Leis devem ser promulgadas que proíbam a discri-
minação baseada na escolaridade prévia. Obviamen-
te, as leis não podem acabar com os preconceitos
contra os não-escolarizados, nem pretendem forçar
alguéma casar-se com um autodidata, mas podem
desencorajar a discriminação injustificada.

O sistema escolar repousa ainda sobre uma segun-

da grande ilusão, de que a maioria do que se apren-

de é resultado do ensino. O ensino, é verdade, pode

contribuir para determinadas espécies de aprendi-

zagem sob certas circunstâncias. Mas a maioria

das pessoas adquire a maior parte de seus conhe-
cimentos fora da escola; na escola, apenas enquan-

to esta se tornou, em alguns países ricos, um lugar
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de confinamento durante um período sempre maior
de sua vida.

A maior parte da aprendizagem ocorre casualmen-te e, mesmo, a maior parte da aprendizagem inten-cional não é resultado de uma instrução progra-mada. As crianças normais aprendem sua primei-ra língua casualmente, ainda que mais rapidamentequando seus pais se interessam. A maioria das pes-Soas que aprendem bem outra língua conseguem-no por causa de circunstâncias especiais e não deaprendizagem segiiencial, Vão passar algum tempocom seus avós, viajam ou se enamoram de umestrangeiro. A fluência na leitura é também, qua-Se sempre, resultado dessas atividades extracurri-culares. A maioria das pessoas que lê muito e comPrazer crê que aprendeu isso na escola; quandoconscientizadas, facilmente abandonam esta ilusão.

Mas o fato de grande parte da aprendizagem pa-
recer dar-se ocasionalmente e ser um subproduto
de alguma outra atividade, definida como trabalho
ou lazer, não significa que a aprendizagem pla-
nejada não se beneficie da instrução planejada e
que ambas não necessitem de aperfeiçoamento. O .
aluno, fortemente motivado, que se defronta com
a tarefa de adquirir nova e complexa habilidade
pode beneficiar-se muito da disciplina, atualmente
associada com o mestre do passado que ensinava a
ler hebraico, catecismo ou a tabuada. A escola
tornou este tipo de ensino desusado e desacredi-
tado, ainda que haja muitas aptidões que um estu-
dante motivado e com capacidade normal possa as-
similar em poucos meses, se ensinado nesta ma-
neira tradicional. Isto se aplica tanto para apren-
der uma segunda ou terceira língua, como para
ler ou escrever; para aprender as linguagens es-
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peciais da álgebra, programação em computadores,
análise química, bem como para aprender habili-
dades manuais para ser datilógrafo, relojoeiro, en-

canador, eletricista, consertador de televisão: ou

também dançar, dirigir carro e mergulhar.

Em certos casos, a admissão a um programa de
aprendizagem que vise determinada habilidade po-
de pressupor competência em outra habilidade, mas
não deverá jamais depender do processo pelo -qual
tais habilidades pressupostas foram adquiridas.
Consertar um aparelho de televisão pressupõe sa-
ber ler e alguma matemática; mergulhar exige sa-
ber nadar; dirigir carro, bem pouco de ambos.

O progresso na aprendizagem de habilidades é men-
surável. Não é difícil precisar quais os melhores
recursos necessários, em tempo e material, para
um adulto médio motivado. O custo de ensinar uma
segunda língua da Europa Ocidental, atingindo um
nível elevado de fluência, fica entre quatrocentos
a seiscentos dólares nos Estados Unidos; para uma
língua oriental o tempo de instrução necessário
poderá ser o dobro. Isto seria ainda muito pouco,
comparado com o custo de doze anos de escola na
cidade de Nova York (condição para admitir um
trabalhador ao Departamento de Saúde) — qua-
se quinze mil dólares. Não há dúvida de que tanto
o professor como o tipógrafo e o farmacêutico pro-
tegem seu comércio mediante a ilusão pública de
que seu treinamento é muito caro.

Atualmente as escolas têm o direito sobre a maio-
ria dos fundos educacionais. O treinamento inten-
sivo que custa menos que a escolarização corres-
pondente é, atualmente, privilégio dos suficiente-
mente ricos para dispensar a escola e daqueles que
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Os instrutores tornam-se escassos por causa da
crença no valor dos registros. O certificado cons-
titui uma forma de manipulação mercadológica e
é plausível apenas a uma mente escolarizada. A
maioria dos professores de artes e comércio são
menos hábeis, menos inventivos e menos comunica-
tivos que os melhores artesãos e comerciantes. A
maioria dos professores de espanhol e francês que
lecionam no secundário não falam a língua tão bem
quanto seus alunos o fariam depois de meio ano
de adequado treinamento. Experiências feitas por
Angel Quintero, em Porto Rico, mostram que mui-
tos adolescentes, se tiverem incentivos adequados,
programas e acesso a instrumentos, são muito mais
eficientes para introduzir seus colegas nas explo-
rações científicas das plantas, estrelas, matéria e
na descoberta de como e por que um motor ou
rádio funciona do que a maioria dos professores
escolares.

Se abrirmos o «mercado», as oportunidades de
aprendizagem-treino podem ser vastamente multi-
plicadas. Isso depende de conjugar o professor cer-
to com o aluno certo quando bem motivado por
um programa inteligente, sem o constrangimento
de um currículo.

A instrução livre e competitiva é uma blasfêmia
subversiva para o educador ortodoxo. Dissocia a
aquisição de habilidades da educação «humana» que
as escolas associam intimamente e por isso favore-
ce uma aprendizagem não-licenciada, bem como um
ensino não-licenciado, por motivos inexprimíveis.

Está em voga atualmente uma proposição que pa-
rece, à primeira vista, ser muito ajuizada. Foi
elaborada por Christopher Jencks, do Center for
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the Study of Public Policy, e endossada pelo Office
of Economic Opportunity. Advoga que os «direitos»
educacionais ou os subsídios educacionais sejam en-
tregues aos pais ou alunos para que os gastem nas
escolas de sua escolha. Esses direitos individuais
poderiam significar importante passo na direção
certa. Precisamos de uma garantia para o direito
de cada cidadão à parte igual dos recursos educa-
cionais oriundos dos impostos, o direito de fiscali-
zar esta parte, o direito de mover uma ação quan-

do negada. É uma forma de garantia contra a taxa-
ção regressiva.

A proposição de Jencks começa, porém, com uma
declaração sinistra, de que os conservadores, libe-
rais e radicais, todos se queixaram, em uma época
ou outra, que o sistema educacional americano dá
muito pouco incentivo aos educadores profissionais
para que eles possam fornecer à maioria das crian-
cas uma educação de alta qualidade. A proposi-
ção condena a si própria ao advogar subsídios edu-
cacionais que deverão ser gastos em escolarização.

É o mesmo que dar a um coxo um par de muletas

e recomendar-lhe que só as use amarradas uma
na outra. Como a proposição para subsídios edu-

cacionais se apresenta agora, ela favorece o jogo,

não só dos educadores profissionais, mas também

dos racistas, dos promotores de escolas religiosas e

de outros, cujos interesses são socialmente segrega-

cionistas. Enfim, restringir os «direitos» educacio-
nais para uso exclusivo nas escolas favorece o jogo

de todos os que querem continuar vivendo numa
sociedade em que o progresso social está vincula-
do não a um comprovado conhecimento, mas a uma

genealogia de aprendizagem pela qual se supõe seja
este adquirido. Esta discriminação em favor das
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escolas que predomina nas explanações de Jenckspelo refinanciamento educacional pode desacreditarum dos princípios mais necessários para a reformado ensino:a devolução ao educando ou ao seu tutormais próximo da iniciativa e responsabilidade fi-nanceira pela sua aprendizagem.

A desescolarização da sociedade implica um reco-nhecimento da dupla natureza da aprendizagemInsistir apenas na instrução prática seria um dósastre ; igual ênfase deve ser posta em outras espé-cies de aprendizagem, Se as escolas são o lugarerrado para se aprender uma habilidade, são o lugarmais errado ainda para se obter educação. A escolaTealiza mal ambas as tarefas; em parte porquenão sabe distinguir as duas. A escola é ineficienteno ensino de habilidades, principalmente, porque écurricular. Na maioria das escolas, um programaque vise a fomentar uma habilidade está sempreVinculado a outra tarefa que é irrelevante. A his-tória está ligada ao progresso na matemática; e
a

A escola é ainda menos eficiente na concatenaçãodas circunstâncias que incentivam o uso franco eexplorador das habilidades adquiridas, para o qualreservo o termo «educação liberal». A principal ra-zão disso é que a escola obrigatória e a escola-Fização tornam-se um fim em si mesmo: uma estadaforçada na companhia de professores, que paga oduvidoso privilégio de poder continuar nessa com-panhia. Assim como o ensino de habilidades deveser liberto de cerceamentos curriculares, assim devea educação liberal estar dissociada da fregiiênciaobrigatória. Tanto a aprendizagem de habilidadesquanto a educação do senso inventivo e criativo
44

 

podem ser favorecidos por disposições institucio-
nais, mas são de natureza diversa e muitas vezes
oposta.

A maior parte das habilidades são adquiridas e
aperfeiçoadas por exercícios práticos, porque im-
plica o domínio de um proceder definido e previsto.
O ensino de habilidades pode basear-se, por isso,
na simulação de circunstâncias em que será usada.
Mas a educação do uso das habilidades criativas
e inventivas não pode basear-se em exercícios prá-

ticos. A educação pode ser o resultado de uma ins-
trução, mas de um tipo de instrução totalmente dis-

tinto de treino prático. Deriva de uma relação en-
tre colegas que já possuem algumas das chaves
que dão acesso à informação memorizada e acumu-
lada na e pela comunidade. Baseia-se no esforço
crítico de todos os que usam estas memórias cria-
tivamente. Baseia-se na surpresa da pergunta ines-
perada que abre novas portas para o pesquisador
e seu colega.

O instrutor de habilidades se apóia num conjunto
de circunstâncias que permitem ao aprendiz desen-
volver respostas-padrão. A função do orientador
educacional ou do mestre está em ajudar a que
os aprendizes façam este encontro para que a apren-
dizagem possa ocorrer. Junta algumas pessoas com
outras, partindo de suas próprias questões não re-
solvidas. No máximo, ajuda o aluno a formular
sua perplexidade, pois somente uma clara formu-
lação do problema lhe dará a possibilidade de en-
contrar seu companheiro, levado como ele, neste

momento, a investigar o mesmo assunto no mes-

mo contexto.

Reunir colegas para fins educacionais parece, à pri-
meira vista, mais difícil que encontrar instrutores
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6 habilidades e parceiros de um jogo. Uma das
182."3 é o profundo medo que a escola implantou. .
=euiPoco torna severos. A troca

- a abilidades — 11mesmo de habili-ו:י‏
jadas — é mais viável 1é e por isso pa-

7 na Perigosa do que a ilimitada Aig
a reunir pessoas que compartilham um in-
ae pr para elas, neste momento, é social, in-

ctual e emocionalmente importante

0 professor brasileiro Paulo Freire sabe disso por
‎Descobriuל que qualquer pessoa adulta

a adforo Ra em questão de 40 horas, se
pibi Piee que decifrar estiverem car-
me 22 para ela. Paulo Freire faz
rr ; abetizadores» se desloquempara
gu ugarejo e descubram palavras que tradu-

zam assuntos importantes e atuais, como sejam
0 acesso a um açude ou as dívidas para com .
patrão. À noite os moradores se reúnem para dis-
cutir essas palavras-chave. Começam a perceber
que cada palavra permanece no quadro-negro mes-
mo depois que o som dela haja desaparecido. As
letras continuam a revelar a realidade e a borda
manejável como um problema. Constatei muitas ve-
zes como os participantes dessas discussões cres-
ciam em consciência social enquanto aprendiam a
ler e a escrever. Parecia que tomavam a realidade
em suas mãos quando escreviam-na no papel.

Lembro-me de um homem que se queixava do pou-
co peso do lápis: era difícil manejá-lo porque não
a tanto quanto uma pá; lembro-me também
a que no caminho para o trabalho parou

Seus companheiros e escreveu no chão, com a
enxada, a palavra que haviam discutido: a
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Os «encontros educacionais» entre pessoas que fo-

ram devidamente escolarizadas é outro assunto,

mas os que não precisam dessa ajuda são minoria,

mesmo dentre os leitores de jornais sérios. A maio-

ria não poderá e nem deverá reunir-se para dis-

cutir um «slogan», uma palavra ou um quadro. A

idéia, porém, é a mesma: poderão reunir-se em

torno a um problema escolhido e definido por eles

mesmos. A aprendizagem criativa e pesquisadora

requer que os participantes todos estejam igual-

mente perplexosperante os mesmos termos ou pro-

blemas. Grandes universidades tentam inutilmente

alcançar esta aprendizagem multiplicando os cur-

sos; mas geralmente fracassam porque estão pre-

sos a currículos, estruturas de curso e adminis-

tração burocrática. Nas escolas, inclusive nas uni-

versidades, gasta-se a maioria dos recursos tentan-

do comprar o tempo e a motivação de um número

limitado de pessoas para que elas assumam deter-

minados problemas e os resolvam segundo um pro-

grama ritualmente definido. A mais radical alter-

nativa para a escola seria uma rede ou um sis-

tema de serviços que desse a cada homem a mes-

ma oportunidade de partilhar seus interesses com

outros motivados pelos mesmos interesses.

Para esclarecer, tomemos um exemplo: como po-

deria funcionar um encontro intelectual em Nova

York. Qualquer pessoa, em qualquer momento e

por um preço mínimo, poderia identificar-se em

um computador dando-lhe endereço, número de tele-

fone e indicando o livro, artigo, filme ou gravação

sobre os quais gostaria de discutir com um par-

ceiro qualquer. Dentro de poucos dias poderia rece-

ber pelo correio uma lista de outras pessoas que,

recentemente, tomaram a mesma iniciativa. Com

esta lista poderia combinar, por telefone, um en-
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diálogo sobre o mesmo assunto.

e que não são atualmente u i
não,

sados paraaprendizagem.
8 sur

4 primeira objeção é: Por que a auto-identifica-ção não pode ser baseada também numa idéia ounum tema? Certamente, esses termos subjetivostambém poderiam ser usados num sistema decomputador, Os partidos políticos, as igrejas, sin-dicatos, clubes, associações de vizinhos e socieda-

certos «temas» ; estes são tratados em cursos, semi-nários e currículos em que os presumíveis «in-teresses comuns» estão previstos. Tais congres-Sos temáticos são, por definição, professorizados(teacher-centered) : requerem uma presença auto-Titária que defina para os participantes o pontoInicial de sua discussão.
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Em contrapartida, nos encontros por motivo de
um título de livro ow filme, etc., na sua forma mais
simples, deixa-se ao autor definir a linguagem
especial, os termos e a estrutura em que se coloca
determinado problema ou acontecimento; e isto pos-
sibilita aos que aceitam este ponto de partida iden-
tificarem-se uns aos outros. Reunir, por exemplo,
pessoas em torno à idéia de «revolução cultural»
leva, geralmente, à confusão ou à demagogia. Mas
reunir interessados em ajudar-se mutuamente a
entender determinado artigo de Mao, Marcuse,
Freud ou Goodman está dentro da vasta tradição
de aprendizagem liberal, desde os Diálogos de Pla-
tão — que se baseiam em presumíveis afirmações
de Sócrates — até os comentários de Tomás de
Aquino sobre as sentenças de Pedro Lombardo. A
idéia de reunir-se em torno a um título é, pois,
totalmente diversa da teoria em que se baseou a
criação dos clubes de seleção de livros (Great
Books) : em vez de basear-se na seleção de alguns
professores de Chicago, quaisquer duas pessoas po-
dem escolher qualquer livro para análise mais
aprofundada.

 

A segunda objeção: por que não incluir na identi-
ficação dos que procuram parceiros informações
sobre idade, antecedentes, visão de mundo, compe-
tência, experiência, ou outra característica? Nova-
mente, não haveria razões contrárias à possível ou
efetiva introdução dessas restrições discriminató-
rias em algumas das muitas Universidades — com
ou sem paredes — que poderiam usar os encontros-
título como um instrumento organizacional básico.
Posso imaginar um sistema destinado a incentivar
encontros de pessoas interessadas em que o autor
do livro escolhido esteja presente ou representado:
ou um sistema que garanta a presença de um com-
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O maior obstáculo para chegar a uma sociedadeque realmente eduque foi muito bem definido porum amigo meu, negro, em Chicago. Disse-me quenossa imaginação estava «totalmente escolarizada».Permitimos que o Estado ausculte as deficiênciaseducacionais universais de seus cidadãos e crie umarepartição especializada para tratá-las. Partilha-mos, portanto, da ilusão de que éé possível distin-
guir entre o que é educação necessária para osoutros e o que não é; exatamente como as gera-ções passadas que faziam leis para definir o queera sagrado e o que era profano.

Durkheim dizia que o fato de se dividir a realida-
de social em dois campos foi a verdadeira essên-cia da religião antiga. Há, dizia ele, religiões semo sobrenatural e religiões sem deuses, mas nenhu-ma que não subdivida o mundo em coi
€ pessoas que são sa
qientemente, são

sas, tempos
grados e outros que, conse-

profanos. A constatação de Dur-
kheim pode ser aplicada à sociologia de educação,
pois a escola é, também, numa perspectiva bemsemelhante, absolutamente divisória.

A simples existência da escolaridade obrigatória
divide qualquer sociedade em dois campos: certos
períodos de tempo, processos, serviços e profissões
são «acadêmicos» ou «pedagógicos», outros não. O
poder de a escola dividir a realidade social não
tem limites: a educação torna-se não-do-mundo e
o mundo torna-se não-educativo.

A partir de Bonhoeffer, os teólogos contemporã-
neos chamaram a atenção para a confusão hojeexistente entre a mensagem bíblica e a religiãoinstitucionalizada. Apelam para a experiência quan-do dizem que a liberdade cristã e a fé, geralmente,

4

 

tiram proveito da secularização. Suas Sa

evidentemente, soam blasfemas ‎ב E

jásti úvi o processo edusiásticos. Sem dúvida, - Pr t 2

beneficiará da desescolarização da epaDin

igência soe para muitos izarmo que esta exigênc 2 / a

içã iluminismo. Mas é o próptes como traição ao ilum % : /

iluminismo que está sendo extinguido nas escolas

A secularização da fé cristã depende ad

que a ela têm os cristãos enraizados na 1ao

forma algo semelhante, a desescolarização 5

cação depende da liderança dos que7 a

nas escolas. Não podem servir-se do currículoe

álibi para a tarefa: cada, um de nós ‎neא

responsável pelo que foi feito dele, mesmo q 5

mais possa fazer do que aceitar sua responsa
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Objetivos educacionais e valores da
gestaltpedagogia

A orientação pessoal fundamental é de grande significado para
todos aqueles que atuam em atividades educacionais, portanto, para

professores. Isso não se restringe somente à clareza sobre os objetivos

de sua própria vida e o seu sistema pessoal de valores. O professor
deverá ter clareza também não só sobre os objetivos a serem alcan-

çados no seu ensino e educação, como sobre os objetivos cognitivos,

mensuráveis, que podem ser inquiridos, e sobre os objetivos afetivos
e sociais de seus ensinamentos. Do ponto de vista da gestaltpedagogia

não existem ciência, teorias ou pedagogia isentas de valores. Por

isso é importante que se coloque o sistema de valores à mostra para

que se os tenha claros.

Objetivos, meios e conteúdos de ensino encontram-se em depen-

dência recíproca e precisam se harmonizar. É importante que,

primeiro, se tenham claros os objetivos para, a seguir, se pensar

com quais métodos e conteúdos eles podem ser melhor alcançados.

O que são afinal os objetivos da gestaltpedagogia?

Os objetivos da gestaltpedagogia derivam das suposições básicas,

dos conceitos e dos princípios da gestalt-terapia e da psicologia

humanística. Os conceitos gerais e abrangentes da gestalt-terapia como

* auto-encontro

e auto-realização/auto-satisfação

* recuperação de partes perdidas e reprimidas da pessoa

* crescimento pessoal ,

* desenvolvimento do potencial humano como "um todo

* auto-responsabilidade
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